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Recentemente, várias pesquisas vêm mostrando a eficiência dos hidrogéis no setor agrícola, 

principalmente no setor de liberação controlada de insumos agrícolas
1
. No entanto, o preço ainda 

é um fator limitante para a aplicação em larga escala. Uma maneira de reduzir o custo de 

produção do hidrogel e ainda melhorar algumas propriedades, tais como, sorção e dessorção de 

nutrientes, propriedades mecânicas, é a inserção de argilominerais
2
 nas cadeias poliméricas do 

hidrogel. Esse trabalho teve como objetivo a caracterização de um novo hidrogel 

nanoestruturado, composto por poliacrilamida (PAAm), metilcelulose (MC) e montmorilonita 

cálcica em diferentes formulações para liberação de uréia. Os hidrogéis foram caracterizados por 

medidas de intumescimento com solução de uréia, liberação de uréia monitorada por 

espectroscopia UV - visível e espectroscopia no infravermelho FTIR. Calculou-se também os 

parâmetros cinéticos utilizando o modelo desenvolvido por Ritger-Peppas Mt/Meq = k t
n
. Os 

resultados mostram que a medida que a concentração de bentonita aumenta o grau de 

intumescimento reduz, isso se deve ao fato que com o incremento do argilomineral, que torna as 

cadeias do hidrogel tornam mais densas e resistentes e dificulta a expansão do mesmo. Por outro 

lado, a presença da argila faz com que o hidrogel absorva água de maneira mais rápida, o que é 

indicado pelo incremento da constante cinética k. Para os hidrogéis contendo montmorilonita, os 

valores de n se encontram entre 0,5 e 1,0, o que indicam que a difusão ocorre por transporte 

anômalo. Nestas condições, o processo de difusão é governado, ao mesmo tempo, por difusão e 

relaxação das cadeias do hidrogel. Já para o hidrogel sem argila o valor de n foi de 

aproximadamente 0,5 correspondente a difusão Fickiana
3
. A incorporação de montmorilonita 

pela matriz polimérica do hidrogel pôde ser confirmada nos espectros FTIR. Quanto à liberação 

de uréia, a presença do argilomineral fez com que o hidrogel dessorvesse o nutriente de maneira 

mais controlada. Quanto maior a concentração de argila no hidrogel mais lenta se fez a 

dessorção. O hidrogel puro liberou 10 g de uréia em aproximadamente 6,2 horas. Já a 

composição em massa 1:1 (hidrogel:montmorilonita) liberou essa mesma quantidade em 71,7 

horas, ou seja, um tempo quase 12 vezes maior. Quanto ao tempo total de liberação, o hidrogel 

puro liberou praticamente todo o nutriente em aproximadamente 48 horas. Para os hidrogéis com 

argila, este tempo se estende para 72 horas, no sistema 1:1 e um tempo superior a 144 horas no 

sistema 1:3. Já a uréia pura, na ausência do hidrogel este valor cai para aproximadamente 1 hora. 

Cabe-se ressaltar que a uréia utilizada se encontrava em formato sólido e esférico, dificultando 

assim a sua liberação para o meio, ou seja, uma condição na qual já se espera um processo de 

dissolução lento. Diante de tais resultados observa-se que os hidrogéis sintetizados são 

extremamente viáveis para aplicação como veículos para a liberação lenta de uréia.  
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